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      Esta obra se destaca pela conceituação e definição do bullying. Para atacar o problema, é imprescindível conhecê-lo. Nesse ponto, o livro de Aloma Ribeiro Felizardo revela-se importante. Os educadores podem utilizar esta pesquisa como referência para entender essa prática deletéria da juventude. O bullying atinge a educação e cresce, cada vez mais, configurando um exercício gratuito de violência, principalmente, nas escolas.


      As sugestões aqui apresentadas para o enfrentamento do problema estão dentro das balizas legais estabelecidas pelo Estatuto da Criança e do Adolescente. Com efeito, como manda a lei, “nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão, punido na forma da lei qualquer atentado, por ação ou omissão, aos seus direitos fundamentais” (art. 5º).


      A humilhação imposta a um menor de 18 anos, mormente no ambiente escolar, não pode ser aceita como simples e inofensiva brincadeira, quando a ação depreciativa torna-se reiterada, direcionada e, em várias ocasiões, transformando-se em violência física.


      As origens dos estudos sobre o bullying são outro ponto a se destacar. Na Noruega, desde 1973, já existe estudo científico sobre o fenômeno. E, desde então, a preocupação das autoridades aumentou e o problema, conhecido cientificamente, vem sendo enfrentado nos países desenvolvidos. Isso nos mostra o valor da obra científica para a sociedade: estudar as ocorrências e propor medidas que visem ao aprimoramento do meio; por isso este livro é útil, e não só para o meio acadêmico.


      Tratar de problemas que envolvem crianças e adolescentes não é tarefa fácil. Como bem diz Carlos Alberto Di Franco, “a onipresença de uma televisão aberta pouco responsável e a transformação da internet num descontrolado espaço para a manifestação de atividades criminosas (a pedofilia, o racismo e a oferta de drogas, frequentemente presentes na clandestinidade de alguns sites, desconhecem fronteiras, ironizam legislações e ameaçam o Estado de Direito Democrático) estão na origem de inúmeros comportamentos patológicos. É preciso ir às causas profundas da delinquência. Ou encaramos tudo isso com coragem ou seremos tragados por uma onda de violência jamais vista”.


      No entanto, como nos ensina Nelson Hungria, “ao invés de assinalar o adolescente transviado com o ferrete de uma condenação penal, é preferível tentar corrigi-lo por métodos pedagógicos. […] Muitíssimos delinquentes, que constituem a clientela habitual das penitenciárias, não teriam chegado a esse estado de miséria e desgraça moral, se tivessem tido, na sua juventude, o necessário amanho e orientação protetora”.


      Chegou mesmo a hora da virada. Educar não é um “processo” idílico, de onde o único instrumento de aprendizagem para a vida vem de concessões e mais concessões ao educando. O pressuposto do bom selvagem, segundo o qual todos nós nascemos bons e a maldade sempre vem de uma causa externa, só tem terreno fértil neste país. Ainda conforme Di Franco, “é preciso pôr o dedo na chaga e identificar a relação que existe entre o medo de punir e os seus efeitos antissociais.”


      Assim é que, conhecendo o bullying, nós podemos concretizar medidas efetivas para proteger uma massa cada vez maior de meninos e meninas amedrontados que, estigmatizados pelas crescentes humilhações e violências, podem se tornar os próximos agressores do amanhã.


      O tempo mostra a necessidade da persistência no estudo e no enfrentamento da questão. Não são poucos os casos de ataques graves em locais públicos, especialmente escolas, alguns noticiados, outros não, oriundos da humilhação rasteira e, agora, da exposição de pessoas humilhadas em redes sociais, a cultivar uma cultura de ódio ao diferente só por ser diferente.


      Parabéns a Aloma Ribeiro Felizardo, pela iniciativa e pela contribuição para efetivação do princípio legal estatutário da proteção integral.


      São José do Rio Preto – SP, março de 2019.


      Evandro Pelarin


      (Juiz da Infância e Juventude)
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      Quando na vida sofremos algum trauma significativo, quedamos em momentos escuros.


      É nesse momento que nossos valores são confrontados e precisamos de um farol que nos aponte o caminho que nos devolva para a luz.


      Esta obra é mais do que a ciência pioneira no trato do bullying, tanto de modo conceitual como prático. Nela, a autora traz a técnica aplicada na vida real, é o preto no branco, sem meias verdades, sem a sintomatologia da ideologia hipotética. É o melhor que se poderia ter em tempos nos quais a cólera da intolerância nos desassossega ao ponto de procurarmos de todos os meios contê-la ou saná-la.


      A professora Aloma traz neste livro temas como: o preconceito contra obesos e deficientes, os resultados nefastos do bullying para a saúde como anorexia nervosa e suicídio, a brutalidade visceral do bullying quando relata a história do menino que gago e a história do aluno chutado no rosto dentro da escola, bem como quando, corajosamente, traz os casos de Medianeira – PR e Goiânia – GO.


      Aqui também o leitor encontrará explicações sobre as legislações nacionais sobre bullying, julgados dos tribunais e depoimentos reais de bullying, tudo de uma maneira didática e direta que ajudará quem estiver lendo este livro a construir uma opinião crítica sobre estes particulares.


      Mas, o que faz desta obra um verdadeiro presente aos estudiosos do tema e, principalmente, professores é a inovadora técnica de pacificação de conflitos escolares denominados pela autora como Círculo de Diálogo Respeitoso, bem como as ponderações sobre a capacitação dos professores para atuarem como mediadores de conflito e o Programa de Conciliação para Prevenir a Evasão e a Violência Escolar (ProCEVE).


      Este livro é uma joia da literatura educacional na qual se unem informações pedagógicas, jurídicas e sociais que podem ser utilizadas por todos em nossa sociedade – pais, professores, corpo administrativo das instituições de ensino, acadêmicos e profissionais da psicologia, da pedagogia e do direito –, visto que este livro tem um inigualável caráter multidisciplinar que auxilia e inspira quem procura a construção de um mundo melhor, mais justo, pacífico e harmonioso.


      Por fim, rendo minhas homenagens e admiração à professora Aloma, que com muita doçura me inspira e ilumina meu caráter e meu aprendizado com seu saber imensurável.


      Precisamos demais da ciência educacional e dos ensinamentos práticos deste livro. Desejo a todos uma ótima leitura.


      Curitiba – PR, 10 de março de 2019.


      Alexandre Saldanha Tobias Soares


      Advogado, especialista em Bullying e Mobbing, palestrante e autor do blog Bullying e Direito. Pós-graduado em Direito Civil e Direito Processual Civil, pelo Centro Universitário Curitiba (Unicuritiba), em Direito Contemporâneo, pelo Centro de Estudos Jurídicos Professor Luiz Carlos, e em Direito Aplicado pela Escola de Magistratura do Paraná (Emap).


      Membro da Comissão dos Direitos da Criança e do Adolescente da Ordem dos Advogados do Brasil – Seção do Paraná (OAB-PR), da Comissão de Responsabilidade Civil, também da OAB-PR, e da Comissão de Direito Antibullying da Ordem dos Advogados do Brasil – Seção de São Paulo (OAB-SP) – Subseção de São Caetano do Sul.
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      O principal motivo para a produção desta obra foi a ampliação do conhecimento de uma ação antiga, já abordada em muitos livros e amplamente pesquisada, denominada violência escolar. Houve a constatação de que esse velho problema tem nome polêmico e atual – intimidação sistemática/bullying – e se caracteriza por ser uma agressão pautada por desequilíbrio de poder, intencional, repetitiva e praticada por um ou mais estudantes contra um outro.


      Como todos sabem, a violência escolar foi e sempre será motivo de discussão e estudos. Mais uma vez, estamos em busca de soluções, contudo sob novo olhar, nova compreensão, agora cientes das especificidades dessa vertente da violência.


      Bullying é perseguição, intimidação e humilhação praticada entre estudantes por meio de sons, caretas, gestos, agressão verbal ou física. A maldade é repetitiva e planejada pelo agressor, que tem prazer em dominar e ser cruel com seu alvo, o qual não o provocou e tem dificuldade para se defender. Ocorre em segundos, para uma plateia formada pelos próprios colegas e longe do olhar dos adultos (Felizardo, 2017).


      Há um consenso entre os pesquisadores brasileiros de que o termo bullying seja empregado somente na relação entre pares, isto é, entre estudantes. Aluno não faz bullying com professor ou vice-versa; nesse caso, considera-se assédio moral. Os estudantes envolvidos em bullying são nominados de autor de bullying, alvo de bullying e espectador de bullying. Também é importante esclarecer que a violência velada não será reconhecida como bullying, pois uma das características deste é a de que alguém sempre assista à situação. Na verdade, essa é a motivação do autor do bullying.


      Os estudos sobre bullying no Brasil iniciaram-se em 2002, com a primeira obra publicada somente em fevereiro de 2004. Por alguns anos, tivemos apenas uma obra com pesquisa científica de autores brasileiros disponível para consultas: Lopes Neto e Saavedra (2004).


      Hoje, avançamos um pouco mais: Dr. Aramis Lopes Neto, da extinta Associação Brasileira Multiprofissional de Proteção à Infância e à Adolescência (Abrapia), nos deixou um legado de informações com seu programa Diga não para o bullying, publicado junto com a psicopedagoga Lucia Helena Saavedra. Temos grupos de pesquisas liderados pelas doutoras pesquisadoras Luciene Tognetta e Telma Vinha, do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Moral (Gepem), na Universidade Estadual de Campinhas (Unicamp), com muitos artigos científicos sobre o fenômeno bullying e a psicologia moral. Também podemos citar a doutora em Serviço Social, Patrícia Krieger Grossi, pesquisadora do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e coordenadora do Núcleo de Estudos e Pesquisa em Violência (Nepevi) na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS), e a doutora em Psicologia Experimental Lúcia Cavalcanti de Albuquerque Williams, pesquisadora do CNPQ e fundadora do Laboratório de Análise e Prevenção da Violência (Laprev), na Universidade Federal de São Carlos (UFSCar).


      Profissionais da educação, em suas diferentes esferas, estão bastante preocupados com os problemas de violência no ambiente escolar. Essas ações se tornaram um tema cotidiano no mundo todo, como podemos comprovar pelas notícias divulgadas pelos meios de comunicação, com mais frequência desde 2009, sobre a violência entre alunos e contra os professores, bem como a respeito das mortes ocorridas nos arredores e no interior das escolas.


      Tragédias ocorridas na Columbine High School (Colorado, Estados Unidos); na escola pública Ilhas Malvinas (Carmen de Patagones, Argentina); na Universidade Virginia Tech (Virginia, Estados Unidos); na escola em Paducach (Kentucky, Estados Unidos); na Escola Intermediária Westside, em Jonesboro (Arkansas, Estados Unidos); na Faculdade Comunitária Umpqua (Oregon, Estados Unidos); entre tantas outras nos últimos anos, foram divulgadas com grande destaque pela mídia.


      No Brasil, também já testemunhamos esse tipo de tragédia: em 2011, no bairro Realengo, na cidade do Rio de Janeiro, um jovem de 23 anos invadiu a escola armado com dois revólveres, disparou contra os alunos, matou 12 e deixou mais de 13 feridos, suicidando-se em seguida (algumas reflexões sobre o incidente podem ser lidas no “Apêndice”, localizado no fim desta obra). Mais recentemente, em 2018, em um caso que ainda está em processo de ouvir envolvidos e testemunhas, dois estudantes de uma escola pública na cidade de Medianeira – PR, munidos de espingardas e bombas caseiras, feriram outros dois alunos e causaram terror no local; um dos atiradores confessou o bullying sofrido, praticado por nove colegas da sala de aula.


      Enfatizamos que a tragédia de 2017 no Colégio Goyases, em Goiânia, quando um aluno de 14 anos que estava na sala de aula, armado com uma pistola 40, matou dois colegas e deixou mais quatro feridos, não foi bullying! Veja mais detalhes no Capítulo 6. “A banalização do termo bullying”.


      Com maior incidência nos Estados Unidos, todos esses tristes acontecimentos foram motivados pelas ações de estudantes com idade média entre 11 e 23 anos. O que desencadeou essas reações extremadas e tantos outros casos que foram manchetes é um alerta para todos. Por isso, pretendemos elucidar neste livro caminhos que possam auxiliar professores e estudiosos na busca por respostas aos questionamentos sobre os verdadeiros motivos da violência crescente entre crianças e adolescentes – inclusive a depressão, a automutilação, os suicídios e os homicídios – e que nos auxilie a proteger essas pessoas ainda em formação.


      Iniciamos esta seção com um panorama sobre bullying escolar no Brasil, definindo e caracterizando esse tipo de violência, com a pretensão de auxiliar na identificação de atitudes e comportamentos relacionados a ela.


      No decorrer deste livro, contamos algumas histórias reais, acompanhadas de depoimentos, na intenção de mostrar a gravidade e a seriedade do bullying no cotidiano escolar, para que se compreenda a intensidade da crueldade, do sofrimento psicológico e dos transtornos psicossomáticos produzidos pelos ditos “simples apelidos”.


      Observamos que é sempre após um ato de massacre, de abalo emocional, de sofrimento, de violência, que as mudanças importantes acontecem, ainda que demorem um pouco. Assim, dedicamos um capítulo à legislação vigente no Brasil a respeito da violência escolar, e em outro tratamos das políticas públicas voltadas para esse problema, em constante crescimento no mundo todo.


      O bullying é considerado um fenômeno devido à sua característica de ser um fato de natureza moral, social e mundial.


      Em termos gerais, o que é um fenômeno?


      “1. Tudo o que está sujeito à ação dos nossos sentidos ou nos impressiona de um modo qualquer (física ou moralmente);


      […]


      3. Tudo o que é extraordinário, raro ou novo; coisa surpreendente.”


      (Fenômeno, 2019)


      Fundamental para evitar que o bullying gere vítimas fatais, como as das tragédias já ocorridas, elencamos algumas consequências que podem ser percebidas em vítimas de violência, como a obesidade, a anorexia e as tentativas de suicídio.


      Ao final da obra, no capítulo “Ações pedagógicas para o trabalho com a transversalidade”, apresentamos sugestões de possíveis ações pedagógicas para minimizar o bullying escolar, fundamentadas na experiência de alguns estudiosos, especialistas, pesquisadores e autores de obras de caráter acadêmico-científico.


      As sementes lançadas no Brasil, em 2002, pelo pediatra Dr. Lauro Monteiro Filho, secretário executivo da extinta Abrapia, já floresceram e estão dando alguns frutos. Esperamos que os leitores desta obra – professores, profissionais e estudantes da área da educação, bem como todos aqueles interessados no tema – possam também disseminar ações que diminuam, consideravelmente, a violência nas escolas.


      Escola: lugar de convivência feliz!

    

  


  Capítulo 1 - As origens dos estudos sobre o bullying
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      O Dr. Dan Olweus, professor de psicologia, afiliado ao Centro de Pesquisa para a Promoção da Saúde na Universidade de Bergen, na Noruega, é considerado pioneiro na sistematização das pesquisas sobre os problemas trazidos pelo bullying. Seu estudo científico mais antigo sobre violência escolar foi publicado na Escandinávia em 1973, no qual investigou o problema dos agressores e suas vítimas em escolas com crianças e adolescentes.


      Os estudos sobre o bullying surgiram em suas pesquisas sobre as tendências do grande número de estudantes adolescentes suicidas. Olweus descobriu que a maioria desses jovens tinha sofrido algum tipo de ameaça, portanto o bullying era um mal a se combater.


      Autoridade mundial em temas de agressões e ameaças planejadas e repetitivas entre estudantes, Olweus cita a intervenção nacional iniciada em 1983 pelo Ministério de Educação da Noruega para evitar o bullying nas escolas:


      
        Nos últimos meses de 1982, um jornal deu a informação de que três garotos do norte da Noruega, com idades compreendidas entre os 10 e os 14 os haviam se suicidado, com toda probabilidade como consequência do grave assédio que lhes submetiam seus colegas. Estes fatos originaram uma considerável tensão e inquietação nos meios de comunicação e no público de modo geral. Foi a causa de uma corrente de reações, cujo resultado final foi uma campanha em escala nacional contra os problemas de agressores e vítimas nas escolas de educação primária e secundária [...]. (Olweus, 2006, p. 18, tradução nossa)

      


      Olweus desenvolveu seu programa de prevenção fundamentado em uma pesquisa que envolveu aproximadamente 2.500 estudantes, com idade entre 10 e 15 anos, em 42 escolas de Bergen, na Noruega. A avaliação dos efeitos do programa de intervenção foi desenvolvida durante um período de dois anos e meio e obteve resultados satisfatórios reduzindo em 50% o bullying; além de reduções acentuadas em casos de vandalismo, brigas, roubo e evasão escolar, “houve melhorias evidentes no clima social em sala de aula, com ordem e disciplina e relações sociais pautadas por atitudes mais positivas, bem como um aumento na satisfação na vida escolar dos estudantes nas escolas da Noruega” (Olweus, 1993, p. 111-113, tradução nossa).
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      O pesquisador norueguês desenvolveu o Programa de Prevenção do Bullying Olweus numa intervenção que envolveu toda a comunidade escolar e ao “ouvir” três vozes: aluno/filho, pais e escola. Os alunos foram “ouvidos” através do questionário, e os pais e os membros da escola foram avisados e preparados.


      
        As principais partes do programa de intervenção foram um livreto para o professor, um folheto para os pais (i), um videocassete e o Questionário Bully/Victim. O registro anônimo do nível e da natureza do agressor/vítima dos problemas em cada escola serviu como uma base importante e ponto de partida para uma intervenção ativa por parte da escola e dos pais. Além disso, cerca de 15 meses após o programa ter sido apresentado às escolas, foi feito uma reunião de duas horas com os membros da escolas,demos informações de feedback a cada uma das 42 escolas que participaram do estudo (Manger & Olweus 1985). Esta informação, derivada das respostas dos alunos ao questionário em 1983, centrou-se especialmente sobre o nível de problemas e sobre as consequências no ambiente social esclarecendo professores, alunos e pais dos problemas especificamente da escola. Ao mesmo tempo, os principais princípios do programa e procedimentos sugeridos para intervenção foram apresentados e discutidos com os membros da escola (Olweus, 1993, p. 112, tradução nossa).

      


      Os estudos, fôlderes, vídeos, sites, artigos, livros (principalmente o intitulado Bullying at School: What We Know and What We Can Do) e o já citado programa desenvolvido por Olweus são referências fundamentais que podem ser encontradas em muitas obras sobre bullying, publicadas tanto no Brasil quanto em outros países.
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1.1Panorama geral da história do bullying escolar no Brasil


      No Brasil, os estudos científicos sobre o bullying iniciaram-se em 2004. Esse fenômeno começou a ter destaque no âmbito acadêmico por meio dos estudos desenvolvidos por pedagogos, psicólogos e pediatras ligados às instituições de ensino e organizações não governamentais (ONGs).


      Em outubro de 2001, o Dr. Lauro Monteiro Filho, médico pediatra e editor do Observatório da Infância, visitou instituições especializadas em Londres, Paris e Bordeaux e trouxe materiais e muitas informações sobre bullying. Munido de conhecimentos sobre o tema, introduziu o assunto em várias escolas do Rio de Janeiro por meio do primeiro instrumento de investigação nos estudos sobre o bullying escolar.


      Como o médico relata no prefácio da segunda edição da obra de Lopes Neto e Saavedra (2008), ponto de partida das pesquisas do bullying no Brasil, o conhecimento sobre os trabalhos publicados a respeito do bullying e o contato com profissionais das mais diversas áreas comprometidos com o tema nas visitas às instituições internacionais possibilitaram a implantação de projetos, por meio da extinta Associação Brasileira Multiprofissional de Proteção à Infância e à Adolescência (Abrapia), que resultaram nos primeiros passos para uma política antibullying nas escolas. Essas medidas também despertaram o interesse dos meios de comunicação, fazendo com que o assunto chegasse à população em geral.
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      A história do Observatório da Infância está ligada à da Abrapia, ONG idealizada pelo pediatra Dr. Lauro Monteiro e fundada no Rio de Janeiro em 1988. A decisão de encerrar as atividades da associação ocorreu em razão da falta de apoio financeiro.


      
        
          [image: ]
        

      


      Um importante legado de consideráveis informações – em livros editados por autores brasileiros, bem como em publicações acadêmicas em nível de mestrado e doutorado – faz menção a todo o material produzido pela Abrapia (200 entrevistas somente durante o ano de 2002) e ao livro lançado em 2004, com segunda reimpressão em 2008, Diga não ao bullying: programa de redução do comportamento agressivo entre estudantes, de autoria de Aramis Antonio Lopes Neto e Lucia Helena Saavedra.


      O esforço e o idealismo do Dr. Lauro Monteiro em manter a ONG contribuíram com um valor imensurável no meio acadêmico, distribuindo graciosamente as informações por meio da internet, que permitiram à sociedade tomar conhecimento sobre as ações do bullying e à mídia divulgar o fenômeno que marcou o início da história do bullying no Brasil.


      O resultado das pioneiras pesquisas, suas tabelas e seus gráficos podem ser visualizados na segunda edição atualizada da obra de Lopes Neto e Saavedra (2008). A importância desses dados foi assim comentada pelo Prof. Eric Debarbieux (2002, p. 30):


      
        a primeira categoria de tarefas tem como objetivo obter uma mobilização do mundo que, para as ciências sociais, vem através da construção de bancos de dados organizados após a realização das pesquisas. Esse trabalho faz com que seja possível a mobilização do mundo; em outras palavras, torna-o legível e capaz de entrar em cálculos e combinações diversas, estatísticas inclusive. Sem dúvida alguma, na Europa é esse o caso dos pesquisadores interessados: os levantamentos realizados incluem dezenas de milhares de indivíduos entrevistados, e os bancos de dados internacionais são regularmente enriquecidos, graças, entre outras agências, ao Observatório Europeu da Violência nas Escolas.

      


      Em 2009, foram lançados mais quatro livros de autores brasileiros sobre a temática. Atualmente, temos vários autores de obras e pesquisadores publicando artigos acadêmicos e científicos do assunto bullying e cyberbullying escolar.
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      Dentre as produções brasileiras, destacamos duas obras sobre bullying e o poder judiciário, de autoria do advogado Alexandre Saldanha Tobias Soares (2013) e do promotor de justiça Lélio Braga Calhau (2018).
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      Uma das dificuldades na investigação do bullying no Brasil é o fato de o livro i, precursor de estudos desse fenômeno, do autor e professor de psicologia Dr. Dan Olweus, da Noruega, ainda não ter sido alvo de interesse de editoras para ser traduzido e editado no Brasil.


      O professor Chalita, em sua obra Pedagogia da amizade: bullying – o sofrimento das vítimas e dos agressores (2008), confirma a importância da tradução do livro do Dr. Dan Olweus para o português e citou que, na edição inglesa, o professor Peter Mortimore, do Instituto de Educação da Universidade de Londres, escreveu no prefácio:


      
        Como o professor Olweus menciona como conclusão de sua pesquisa, agora sabemos que é necessário querer fazer algo a respeito de um problema que causa tanta dor e infortúnio (e, em casos extremos, suicídio) a muitos e muitos jovens. Pelo bem deles, este é um livro que merece ser lido com muita atenção. (Chalita, 2008, p. 103)

      


      Alguns autores brasileiros também relataram sobre as tragédias que ocorreram nos Estados Unidos e na Argentina. Soares (2013, p. 169) relata o primeiro fato ocorrido nos EUA:


      
        No dia 20 de abril de 1999, no Instituto Columbine, Condado de Jeferson, Colorado, Estados Unidos, dois de seus alunos [...] invadiram a escola com mais de vinte quilos de explosivos e atiraram em vários colegas e professores. Em apenas 16 minutos, eles atiraram matando doze alunos e um professor, ferindo mais de vinte e uma pessoas.
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